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Millenials ditarão
os carros do futuro

Preservação de
um patrimônio

Montadoras vão precisar se adaptar ao desejo
dos novosmotoristas, que preferemmais
praticidade com o smartphone e procuram cada
vezmenos as autoescolas. PÁGINA3.9

A Igreja dos Santos Cosme eDamião, em Igarassu,
teve as obras de requalificação aprovadas pelo
BNDES, que vai investir R$ 4,5milhões no projeto.
PÁGINA4.1

Editorial destaca
a eleição dos
conselhos
tutelares

DomFernando
Saburido trata da
questão dasmoradias
e a transnordestina

Jacques
Ribemboim chama
atenção para
omal do ciclo

Marcelo Bruto
escreve sobre
a nova Lei de
Licitações

30 ANOS DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL
No dia 5 de outubro de 1989, às 16h17, o presidente da Assembleia Estadual Constituinte,
João Ferreira Lima, anunciou o ingresso de Pernambuco numa nova ordem jurídica ao
afirmar, solenemente: “Declaro promulgada a Constituição do Estado de Pernambuco”.
O fato foi destaque na primeira página doDiario. PÁGINA 1.8

CRISENAARGENTINA
AFETAECONOMIA
DEPERNAMBUCO
A eleição presidencial da Argentina será realizada no dia 27 de outubro. O resultado

das urnas temmais a ver comPernambuco do que se possa imaginar. O desempenho

da economia portenha pode ter influência direta na situação econômica local,

levando em consideração que 24% de tudo o que o estado exporta vai para a terra

do tango. A crise vivida na Argentina já provocou queda de 60% nas exportações de

Pernambuco para o país vizinho, entre janeiro e agosto em comparação aomesmo

período do ano passado. PÁGINA 2.5

PENSEBEM:
Cristovam Buarque

diz que é preciso

desfronteirizar a

humanidade.PÁGINA 3.7

NÓS ACREDITAMOS!
O Náutico tem tudo para conquistar neste domingo o seu primeiro título nacional,

coroando seu renascimento. Pode perder para o Sampaio Corrêa por até um gol de

diferença. O Timbu é, inegavelmente, muito maior do que a Série C. PÁGINA 3.5

AMIGOSDOSERTÃO
O grupo de voluntários formado por cerca de 100
pessoas leva há quatro anos amor e solidariedade para
Conceição das Crioulas, comunidade remanescente de
quilombo localizada emSalgueiro. PÁGINA3.2

EXEMPLO

Trabalho A urgência
igualitário do digital
Apresidente daMicrosoft O superintendente

Brasil, Tânia Cosentino, do Sebrae, Francisco

defendeumais igualdade Saboya, alertou para

para asmulheres no

mercado de trabalho.

a urgência do

investimento no digital.

PÁGINA 2.6 PÁGINA 2.6
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Abreu e Lima
e oManifesto
daMaçonaria
Trajetória política do general brasileiro

está ligada àmaçonaria, que o ajudoua

fugir para os EUAnaRevoluçãode 1817

MONIQUE SANTANA DE OLIVEIRA SOUSA

C
omecemos por enten-
der a maçonaria co-
mo uma grande rede
de sociabilidade, com
laços de solidarieda-

de e fraternidade formando uma
cultura secular, uma organização
da elite. A partir dessa rede forma-
vam-se pensadores, articuladores,
indivíduos com poder político ou
representação social para buscar
a liberdade frente às barreiras do
Antigo Regime.

Portanto as lojas maçônicas foram
protagonistas e alavancaram o pro-
cesso em diversos momentos políti-
co-sociais: a independência do Bra-
sil, a Revolução Pernambucana de
1817, o processo de independência
dos países da América Hispânica, A
Revolução Americana, Proclamação
da República entre outros, a exem-
plo, o Grande Oriente do Brasil fun-
dada por José Bonifácio em 1822.

A maçonaria começa a ter maior
expansão com a criação de lojas en-
tre o século 18 e início do 19, épo-
ca essa que culmina com a crise do
absolutismo.

Portanto, compreender os proces-
sos e conjunturas políticas, a for-

mação das nações latino-america-
nas, o pensamento político brasilei-
ro e a própria trajetória do Abreu e
Lima implicam em relacionar a re-
de de sociabilidade maçônica que
esteve presente de maneira direta
e indireta na formação de ideias,
nos escritos da imprensa, atuante
no cenário político; tanto porque
os indivíduos dessa rede de sociabi-
lidade fazem parte de outros con-
juntos sociais. Os maçons não são
indivíduos isolados da sociedade
que se unem apenas nas lojas ma-
çônicas, eles são sujeitos políticos
com cargos públicos, escritores, jor-
nalistas, advogados, militares, reli-
giosos enfim, fazem parte de ou-
tros núcleos sociais.

Apesar da questão secreta, a ma-
çonaria não pretendia ser uma ins-
tituição isolada, o diálogo da maço-
naria está estritamente ligado a
uma função pedagógica- social, no
ímpeto de levar as “luzes do conhe-
cimento“ e moldar a opinião públi-
ca e, no caso do período de forma-
ção do Estado-Nação, de desenhar
o projeto nacional, portanto, esta-
vam presentes nos processos revo-
lucionários em prol da subtração
do absolutismo e tirania, porém, a
maçonaria não era composta tam-

ProximidadedeAbreu

eLimacomD. Pedro I

pode ter ocorrido

por seremmaçons
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bém de um grupo com pensamen-
to e ideologia unânimes, assim co-
mo havia sujeitos em prol de uma
república havia também monar-
quistas.

A grande chave da questão maçô-
nica, para além das redes de socia-
bilidade, é a relação de poder, os jo-
gos e trocas políticas que ocorrem
de forma interna e externa, o grau
maçônico, as hierarquias que exis-
tem dentro da própria sociedade,
apesar de todos serem tratados co-
mo “irmãos”, estão em progresso,
desde aprendiz até se chegar ao ní-
vel de “grão-mestre”, ou seja, ser
maçom representava também ter
status e poder; a maçonaria envol-
ve o poder político, social, econô-
mico, cultural a sociedade maçôni-
ca contribuía para a mudança do
pensamento com senso crítico e do
espaço público tanto em âmbito na-
cional como também em caráter in-
ternacional.

A trajetória do General Abreu e

Lima, sobretudo a sua atuação po-
lítica, está interligada com a maço-
naria; assim como o seu pai, Abreu
e Lima também era maçom e quan-
do estava preso depois de ter assis-
tido o seu pai ser fuzilado na Revo-
lução de 1817 recebeu ajuda da So-
ciedade Maçônica para sair do Bra-
sil, indo para Filadélfia foi recebi-
do por Antônio Gonçalves da Cruz
de Cabugá, o qual foi enviado para
os Estados Unidos em busca de apoio
a Revolução Pernambucana.

A maçonaria também desenhou
os quadros da revolução da Améri-
ca Hispânica; em carta dirigida ao
General Santander Abreu e Lima
comenta de um periódico Venezue-
lano chamado El Iris que estava re-

tratando sobre a maçonaria e seus
ideais libertários.

Em outra carta, também dirigida
ao General Santander, ele fala da
expansão das lojas maçônicas e ques-
tiona a Santander sobre criar uma
em Bogotá e também se interligar
a outras lojas criando um “Grande
Oriente” na Venezuela; afirma ain-
da que estava sempre cobrado por
outras lojas maçônicas e seus res-
pectivos membros sobre o avanço
em Bogotá, segundo ele a socieda-
de necessitava de direção e a Maço-
naria colaboraria para essa discipli-
na moral e política.

No Brasil, Abreu e Lima, maçom,
do 33º grau, continuaria atuante na
Sociedade Maçônica. É possível que
a sua proximidade com D. Pedro I
tenha se dado a partir do fio con-
dutor da rede de sociabilidade ma-
çônica, visto que, após a morte de
Bolívar, Abreu e Lima é expulso da
Venezuela e antes de voltar ao Bra-
sil fica um período pela Europa e
Estados Unidos, época esta que , se-
gundo os seus relatos, conhece D.
Pedro I que havia abdicado do tro-
no. Ao chegar ao Brasil em 1832
Abreu e Lima inicia uma série de
publicações em defesa de D. Pedro
I em 1834 participa do Movimento
dos Cabanos, em prol do retorno de
D. Pedro I ao trono, ou seja, é pos-
sível que todas essas articulações
tenham a seu gênesis nesse encon-
tro de D. Pedro com Abreu e Lima.

Para além disso, os jornais que fa-
ziam contraste às publicações e pe-
riódicos de Abreu e Lima também
mencionavam a sua participação
na Sociedade Secreta.

Pesquiso sobre o General Abreu e
Lima desde 2014 e ao longo do es-
tudo li e ouvi diversos pesquisado-
res sobre ele apontarem para a ques-
tão de seu envolvimento com a ma-
çonaria, todavia o ângulo da traje-
tória do General pela via maçônica
ainda carece de um estudo mais
profundo. Recentemente tive aces-
so a uma de suas obras mais procu-

radas: O Manifesto da Maçonaria!
A obra é de 1835, escrita no Rio

de Janeiro e publicada pela tipogra-
fia Fluminense. Nela, o General
Abreu e Lima conta sobre a histó-
ria da Sociedade Maçônica, seus
princípios e fundamentos, segun-
do ele a maçonaria era mais moder-
na, justa e leal das instituições hu-
manas; como boa parte das obras
escritas por Abreu e Lima essa tam-
bém tinha sua motivação com ba-
se na crítica; no manifesto ele rela-
ta que tendo em vista a crítica à So-
ciedade Maçônica por um de seus
membros se fazia indispensável o
escrito do manifesto para contar os
seus princípios e não apenas isso,
como era característico da Socieda-
de Maçônica, o manifesto também
trazia apontamentos para a ques-
tão nacional.

A maçonaria esteve presente em
diversos momentos e escritos polí-
ticos da vida do general, inclusive
foi uma das questões apontadas pa-
ra impedir o seu sepultamento no
Cemitério Católico que somavam-
-se aos seus escritos contra a Igreja
Católica sobre a liberdade religiosa
e o casamento civil.

Espero querido leitor, que meus
escritos tenham colaborado para
seu conhecimento sobre a história
latino-americana e sobre esse im-
portante personagem brasileiro: o
general Abreu e Lima. Com grati-
dão encerro esse artigo e a tempo-
rada do Especial 225 anos do Gene-
ral Abreu e Lima, iniciada no dia 3
de Agosto, com um trecho do Ma-
nifesto da Maçonaria:

“Foi depois da propagação da Ma-
çonaria que o sistema feudal recebeu
o último golpe, e que o despotismo ci-
vil foi perdendo o terreno que ocupa-
va. Que os sábios se reuniram para fa-
zer participar das suas luzes os ho-
mens de todas as seitas e de todos os
climas; que a tortura e as marcas de-
sapareceram, e que a intolerância ci-
vil fugiu espavorida dos recintos que
ocupava a filosofia.”


